
Daniel Gontijo e os ex-espíritas
Daniel Gontijo, materialista e ateu, em seu canal do Youtube, intitulado “Prof.
Daniel  Gontijo”,  escolheu dar  destaque a  análises  muito  superficiais  sobre  o
Espiritismo, ciência filosófica que, infelizmente, ele não conhece. Para isso, faz
quórum com “ex-espíritas”, pessoas que também não conhecem o Espiritismo, e
acaba emitindo ou repercutindo opiniões que terminam por refletir uma falsa
ideia  da Doutrina Espírita,  com base em opiniões  colhidas  na superfície  dos
reflexos que, infelizmente, o Movimento Espírita produz.

Daniel Gontijo é graduado em Psicologia pela Universidade FUMEC (2009), além
de mestre (2013) e doutor (2019) em Neurociências pela Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG). Apesar de tantos títulos, age em maneira absolutamente
contrária à do bom pesquisador, que somente emite opinião após buscar conhecer
muito bem o assunto, coisa que ele nunca fez (ele mesmo diz, em seus vídeos:
“lembro de tal coisa por cima, porque uma vez certa pessoa disse que tem algo
mais ou menos assim em uma das Revistas Espíritas”).

Porque, em boa lógica, a crítica só tem valor quando o crítico é conhecedor
daquilo de que fala. Zombar de uma coisa que se não conhece, que se não
sondou com o escalpelo do observador consciencioso, não é criticar, é dar prova
de leviandade e triste mostra de falta de critério.

KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos

Longe de minhas intenções, porém, buscar fazer uma imagem de um carrasco
maldoso. Não, pelo contrário: Daniel se mostra como uma pessoa alegre e
afável. É isso, porém, o que me parece mais incongruente, porque, dessa leveza,
não parte a necessária tarefa do bom pesquisador, que a tudo investiga, a tudo
analisa,  para poder depois  emitir  uma opinião.  Infelizmente,  com o apoio da
opinião de pessoas que nunca chegaram a conhecer o Espiritismo verdadeiro,
baseia-se nos erros do Movimento Espírita para julgar o Espiritismo, assim como
muitos, levianamente, julgam a Jesus pelos absurdos feitos em seu nome.

É interessante notar que o Daniel  seja graduado em Psicologia,  em primeiro
lugar. Será que ele nunca ouviu falar, nem leu, que a Revista Espírita carrega o
subtítulo “Jornal de estudos psicológicos” em sua capa? E, se viu, será que não se
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interessou nem por um momento em saber o porquê desse nome?

Com certeza, Daniel Gontijo não sabe que a Psicologia, no tempo de Kardec,
estava  inscrita  sob  os  estudos  do  Espiritualismo  Racional,  na  grade  das
Ciências Morais  do ensino francês (que se espalhou pelo mundo): para isso,
seria necessário ler Autonomia: a história jamais contada do Espiritismo, de Paulo
Henrique  de  Figueiredo.  Ele  provavelmente  não  conhece  a  história  do
desenvolvimento dessas ciências através da observação racional, culminando na
racional conclusão de que a Vontade seja o atributo essencial da alma. Muito
menos deve saber que, muito antes de Kardec se colocar a investigar a ciência
espírita,  pesquisadores  ligados  ao  magnetismo  animal  e  ao  Espiritualismo
Racional já colhiam, em certos estudos com pessoas em transe hipnótico induzido,
centenas de “cartas” atribuídas a outras personalidades já mortas, dando detalhes
confirmados por familiares ainda vivos:

Os magnetizadores comprovaram muito cedo as relações dos sonâmbulos com
seres  invisíveis.  Deleuze,  discípulo  de  Mesmer,  em  sua  correspondência
mantida com o doutor G. P. Billot por mais de quatro anos, de março de 1829
até  agosto  de  1833,  inicialmente  foi  relutante,  mas  por  fim  afirmou:  “O
magnetismo demonstra a espiritualidade da alma e a sua imortalidade;  ele
prova a possibilidade da comunicação das inteligências separadas da matéria
com as que lhes estão ainda ligadas.” (BILLOT, 1839)

Por sua vez, Deleuze afirmou: “Não vejo razão para negar a possibilidade da
aparição de pessoas que, tendo deixado esta vida, ocupam-se daqueles que aqui
amaram  e  a  eles  se  venham  manifestar,  para  lhes  transmitir  salutares
conselhos. Acabo de ter disto um exemplo.” (Ibidem)

Foi com estas palavras que Deleuze introduziu a narração do caso de uma
sonâmbula cujo falecido pai se manifestou por duas vezes a fim de aconselhá-la
sobre a escolha do futuro marido da jovem. Em sua História crítica, ele já havia
escrito: “Todos os sonâmbulos, deixados livres no transe, dizem-se esclarecidos
e assistidos por um ser que lhes é desconhecido.” (DELEUZE, 1813) Por sua
vez, Billot declarava receber instruções dos espíritos superiores, por intermédio
dos magnetizados em transe sonambúlico, em suas pesquisas.

O tema da comunicação com os espíritos passou a fazer parte das discussões
dos magnetizadores e das páginas de seus periódicos. Um estudo das obras de
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Chardel, Charpignon, Ricard, Teste e Aubin Gauthier revela diversas descrições
de  fenômenos  experimentais  que  revelam  a  comunicação  entre  vivos  e
desencarnados.

Anos  depois,  o  magnetizador  Louis  Alphonse  Cahagnet  (1809-1885),  com
coragem  e  determinação,  conversou  com  os  espíritos  por  meio  de  seus
sonâmbulos em êxtase, principalmente Adèle Maginot, registrando em sua obra
mais  de  cento  e  cinquenta  atas  assinadas  por  testemunhas  que
reconheceram  a  identidade  dos  espíritos  comunicantes.  Cahagnet
antecipou  em mais  de  dez  anos  esse  instrumento  de  pesquisa  da  ciência
espírita. Para Gabriel Delanne, “Era um lutador soberbo esse trabalhador, que
teve a glória de se fazer o que foi: um dos pioneiros da verdade.” (DELLANE,
1899)

FIGUEIREDO, Paulo Henrique de.  Autonomia:  a história jamais contada do
Espiritismo

Certamente, Daniel também não conhece os fatos que levaram a Psicologia a
deixar o Espiritualismo Racional e a se organizar sob o materialismo dogmático,
cheio de afirmações categóricas e não científicas! Ele com certeza ainda não
conhece os fatos que levaram Comte a tornar-se inimigo de Victor Cousin, tendo,
depois,  conseguido  o  que  tanto  queria:  afirmar  seus  dogmas,  após  a  queda
forçada do Espiritualismo Racional. Para ele, Daniel, hoje talvez seja descabido
sequer imaginar a existência de um Espiritualismo Racional, mas ele existiu. Digo
mais: abriu caminho ao Espiritismo, que é seu desenvolvimento, formado através
das características mais  básicas da ciência — a observação racional  — e do
axioma científico — todo efeito tem uma causa e todo efeito inteligente tem uma
causa inteligente (restando saber que causa é essa,  sendo mesmo possível  e
investigada a fraude).

Houvesse estudado as Revistas Espíritas, ainda que para concluir em contrário (já
que, em ciências, pessoas podem chegar a conclusões ou teorias diferentes), veria
que,  de todas as discordâncias possíveis,  não se pode afirmar o trabalho da
Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, conduzido por Allan Kardec, como
algo raso, sem seriedade ou sem metodologia científica. Muito menos se poderia
afirmar Kardec sendo ingênuo ou tolo, mas muito pelo contrário: veria todas as
considerações cuidadosas de Kardec a esse respeito, algo, aliás, que ninguém
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mais depois dele soube fazer:

Sem dúvida, dizem alguns contraditores, vós estáveis imbuídos de tais ideias e
por isso os Espíritos concordaram com vossa maneira de ver. É um erro que
prova, mais uma vez, o perigo dos julgamentos apressados e sem exame. Se,
antes  de  julgar,  tais  pessoas  se  tivessem dado  ao  trabalho  de  ler  o  que
escrevemos  sobre  o  Espiritismo,  ter-se-iam  poupado  ao  trabalho  de  uma
objeção tão leviana. Repetiremos, pois, o que já dissemos a respeito, isto é, que
quando a doutrina da reencarnação nos foi ensinada pelos Espíritos, ela estava
tão  longe  de  nosso  pensamento,  que  havíamos  construído  um  sistema
completamente  diferente  sobre  os  antecedentes  da  alma,  sistema  aliás
partilhado por muitas pessoas. Sobre este ponto, a doutrina dos Espíritos nos
surpreendeu. Diremos mais:  ela nos contrariou, porque derrubou as nossas
próprias ideias. Como se vê, estava longe de ser um reflexo delas.

Isto  não  é  tudo.  Nós  não  cedemos  ao  primeiro  choque.  Combatemos;
defendemos a nossa opinião; levantamos objeções e só nos rendemos ante a
evidência e quando notamos a insuficiência de nosso sistema para resolver
todas as questões relativas a esse problema.

KARDEC, Allan. Revista Espírita de novembro de 1858.

Encerro com a grande questão: será que Daniel Gontijo tem essa vontade de
conhecer  o  que  desconhece,  ainda  que  termine  concluindo  de  maneira
divergente? Ou será que continuará dando “prova de leviandade e triste mostra
de falta de critério”? Veremos.

Fiz uma análise em vídeo sobre o último caso do canal citado e sobre a resposta
dele ao meu vídeo. Você pode conferir:

F o t o  d e  c o t t o n b r o  s t u d i o :
https://www.pexels.com/pt-br/foto/adulto-conselhos-orientacoes-assistencia-41006
72/



Espiritismo no  Brasil  e  a  crítica
aos espíritas
Muito temos falado sobre a grande distância entre o Espiritismo, ou a ciência
espírita, e aquilo que aprende e divulga o Movimento Espírita no Brasil, cada dia
mais contaminado por distorções e misticismo. Não creio necessário repetir os
fatos a esse respeito. Limitamo-nos a recomendar o leitor aos artigos A distância
entre o Espiritismo e o Movimento Espírita, Profecia do Espírito da Verdade, O
Canal Espírita e o Espiritismo, O rapaz e o oásis: uma fábula de esperança, Um
diálogo interessante,  Um convite à autocrítica do Movimento Espírita,  dentre
outros.

Podemos, porém, acrescentar o pensamento de Kardec, em O Livro dos Médiuns:

Há,  por  fim,  os  espíritas  exaltados.  A  espécie  humana  seria  perfeita,  se
preferisse sempre o lado bom das coisas. O exagero é prejudicial em tudo. No
Espiritismo ele produz uma confiança cega e frequentemente pueril nas
manifestações do mundo invisível, fazendo aceitar muito facilmente e
sem  controle  aquilo  que  a  reflexão  e  o  exame  demonstrariam  ser
absurdo ou impossível, pois o entusiasmo não esclarece, ofusca.  Esta
espécie de adeptos é mais nociva do que útil à causa do Espiritismo. São
os  menos  capazes  de  convencer,  porque  se  desconfia  com  razão  do  seu
julgamento.  São enganados facilmente por Espíritos mistificadores ou
por pessoas que procuram explorar a sua credulidade. Se apenas eles
tivessem de sofrer as consequências o mal seria menor, mas o pior é que
oferecem,  embora  sem  querer,  motivos  aos  incrédulos  que  mais
procuram zombar do que se convencer e não deixam de imputar a todos
o ridículo de alguns.  Isso não é justo nem racional,  sem dúvida,  mas os
adversários do Espiritismo, como se sabe, só reconhecem como boa a sua razão
e pouco se importam de conhecer a fundo aquilo de que falam.

KARDEC, Allan. O Livro dos Médiuns, Lake, 23a Edição. Grifos nossos.

É evidente seu posicionamento: os descuidados que, com entusiasmo (e vaidade)
acreditam em tudo cegamente, promovem mais mal do que bem à Doutrina.
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Exageros, dizem alguns
É da opinião de alguns, que temos exagerado. Segundo eles, devemos “respeitar”
a fé de cada um, limitando-nos a realizar o nosso trabalho. Em primeiro lugar,
precisamos demonstrar que não existe desrespeito à fé de ninguém. Cada um tem
o livre-arbítrio e o direito de acreditar no que quiser, racionalmente ou não.
Mas, aqui, tratamos da ciência espírita, e aqui nasce o maior problema da ideia
dessas pessoas: o não conhecimento dessa ciência. Basta ler a Revista Espírita e
as demais obras de Kardec e verá não apenas ele, mas também os bons Espíritos,
frequentemente destacando a necessidade de se expor os erros e, sobretudo, os
charlatães e os inimigos da Doutrina Espírita que, vestindo suas ideias sob a
roupagem do Espiritismo, voluntariamente ou não promovem o erro que alimenta
o descrédito geral no Espiritismo, tal como se fosse mais uma religião nascida das
ideias de alguém. Já demonstramos suficientemente o porquê o Espiritismo é uma
ciência, e não uma religião.

O Espiritismo chegou distorcido ao Brasil
O fato é que o Espiritismo já se instalou no Brasil adulterado pelo Movimento
Espírita  iniciante  ((fatos  fartamente  apresentados  em Ponto  Final,  de  Wilson
Garcia)) e, na FEB (Federação Espírita Brasileira), autodenominada “casa mater”
do Espiritismo brasileiro, longe de encontrar terreno para sua restauração, foi
substituído  pela  doutrina  de  Roustaing,  totalmente  fundamentada  nos  velhos
dogmas religiosos. Essa instituição, que acabou ditando os rumos do Espiritismo
brasileiro por muito tempo, nunca se dedicou a recuperar a ciência espírita e o
método necessário para a continuidade da Doutrina,  sendo que as evocações
particulares (e mesmo nos centros espíritas), ferramenta imprescindível para o
estudo científico, foram abandonadas. Sem o método de Kardec, e pelo interesse
na impressão e na venda de obras mediúnicas, qualquer ideia vinda de qualquer
Espírito passou a ser veiculada e, assim, formou lentamente a crença geral do
Movimento Espírita, hoje completamente perdido em ideias que, na verdade, são
fundamentalmente antidoutrinárias.

Precisamos reconhecer, é claro, que parte dessas ideias fundamentou-se antes
mesmo da vinda do Espiritismo ao Brasil, com a adulteração das obras O Céu e o
Inferno (principalmente) e a A Gênese, após a morte de Kardec. Infelizmente, a
FEB é  a  primeira  a  defender  a  ideia  de  que  essas  obras  não  tenham sido
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adulteradas,  fato  que,  principalmente  com  relação  à  O  Céu  e  o  Inferno,  é
suficientemente evidenciado e irrefutável.

Falar em adulteração é criar descrença?
Aqui,  enfim,  chegamos  a  outra  crítica  de  certas  pessoas:  “dizer  que  houve
adulteração seria  jogar  lama em Kardec,  suscitar  descrença no Espiritismo”.
“Aliás”, dizem elas, “que Doutrina é essa que os Espíritos permitem tal coisa, sem
aviso?”. É um pensamento completamente ilógico.

Começamos lembrando que as palavras do próprio Cristo foram adulteradas e
distorcidas em favor dos dogmas religiosos, e esse fato foi justamente o que levou
à descrença de incontável número de pessoas no cristianismo. Voltaire foi um dos
mais  evidentes  expoentes  dessa  descrença,  que  ainda  hoje  prevalece.
Perguntamos:  seria  “lançar  lama”  em Jesus  destacar  as  adulterações?  Seria
“suscitar descrença” no cristianismo, destacar as distorções, ao mesmo tempo em
que se demonstra as ideias originais? Evidente que não. Se o problema aconteceu,
precisamos  encará-lo  de  frente  (uma  atitude  científica  e  verdadeiramente
kardeciana), e não varrê-lo para baixo do tapete, enquanto perduram seus efeitos
avassaladores.

À ideia de que “os Espíritos não teriam permitido as adulterações”, opomos a
forte recomendação de estudo da Doutrina, o que evidentemente não foi realizado
por essas pessoas.  Os Espíritos alertaram várias vezes  sobre as tramas dos
inimigos da Doutrina, como demonstramos em Profecia do Espírito da Verdade.
Baseado  nos  alertas  e  nas  evidências,  Kardec  também  previa  o  futuro  do
Espiritismo, conforme destacou na Revista Espírita de dezembro de 1863, no
artigo “Período de Lutas”:

A luta determinará uma nova fase do Espiritismo e levará ao quarto período,
que  será  o  período  rel ig ioso.  Depois  v irá  o  quinto,  o  período
intermediário, consequência natural do precedente e que, mais tarde, receberá
sua denominação característica. O sexto e último período será o da renovação
social, que abrirá a era do século vinte. Nessa época, todos os obstáculos à
nova ordem de coisas desejadas por Deus para a transformação da Terra terão
desaparecido. A geração que surge, imbuída das ideias novas, estará em toda a
sua força e preparará o caminho da que deve inaugurar a vitória definitiva da
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união, da paz e da fraternidade entre os homens, confundidos numa mesma
crença, pela prática da lei evangélica.

KARDEC, Allan. Revista Espírita, dezembro de 1863.

Infelizmente, a previsão do sexto período está atrasada em mais de um século, por
diversos fatos imprevisíveis àquela época, quais o abandono do Espiritualismo
Racional e da Ciência Espírita, além da adulteração das obras citadas. Depois, as
guerras, o esquecimento da Doutrina na França e na Europa e sua instalação no
Brasil, completamente distorcido.

Os Espíritos não impedem o livre-arbítrio
humano
Lembramos,  para  terminar,  que  o  cerne  da  Doutrina  Espírita,  sempre
demonstrado pelos Espíritos, é o livre-arbítrio, ao qual os Espíritos não podem se
interpor. Podem aconselhar, mas não podem tolher a vontade humana. Assim
fizeram:  aconselharam  largamente  sobre  a  necessidade  de  cuidado  que,
infelizmente, faltou àqueles que deveriam cuidar do legado do mestre. Parece que
o Movimento Espírita francês ficou muito confortável com o direcionamento de
Kardec e, quando isso deveria mudar, a partir de meados de 1869 (conforme
exposto na Revista Espírita de dezembro de 1868, “Constituição transitória do
Espiritismo”) Kardec morreu, e todos ficaram sem rumo. Assumindo Leymarie a
direção  da  Sociedade  Espírita,  desvirtuou  o  propósito  da  Revista  Espírita,
admitindo a doutrina roustainguista a troco de dinheiro, e o resto o leitor pode
conhecer através da leitura das obras O Legado de Allan Kardec,  de Simoni
Privato, Nem Céu, Nem Inferno, de Paulo Henrique de Figueiredo e Ponto Final,
de Wilson Garcia.

O bem em meio aos enganos
Muitos dizem: “o Movimento Espirita, em meio a muitos enganos, ainda assim
produz um bem. Não é de todo errado”. Não poderíamos discordar disso. Não
dizemos que há erro ou engano em tudo e que nenhum bem se produz. Um
romance mediúnico, por mais que seja repleto de ideias erradas, pode ser a porta
de  entrada  para  o  indivíduo  questionador  ir  atrás  de  mais  informações,
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terminando por conhecer as obras de Kardec, enfim. Mas, perguntamos: não seria
melhor que o Espiritismo fosse apresentado como ele é, simples e racional, sem
os absurdos que produzem tantos contratempos e que muito frequentemente
conduzem à descrença? Não podemos deixar de destacar que, quando se abre
espaço para um engano, dentro de uma ciência, e esse engano não é remediado
pela teoria e pelos fatos doutrinários, ele dá margem a muitos outros. É o que tem
acontecido.

Restauração
É chegada a hora de restaurar o Espiritismo, o que já começou no Brasil e se
espalhará  pelo  mundo.  O primeiro  passo  é  aprender  o  Espiritismo como ele
verdadeiramente é, afastando-se dos erros. Aqueles que, ditos “espíritas”, não
desejarem  fazer  assim,  integrarão  uma  nova  religião,  se  o  quiserem,  tão
dogmática quanto as demais. Deixemos que o tempo se encarregue deles, mas
nem por isso deixemos de fazer a nossa parte, apresentando os erros, frente à
Doutrina Espírita,  sem personalismo. Depois,  virá o tempo da restauração do
método de Kardec.  Esses dois  passos darão a possibilidade do sexto período
previsto por Kardec: o da renovação social.

Não podemos deixar de recomendar como leitura essencial a obra Autonomia –
A História Jamais Contada do Espiritismo, de Paulo Henrique de Figueiredo.

Faça parte dessa jornada, que é coletiva e somente se dará pela colaboração de
muitos.

O  Pensamento  do  Fundador  do
Espiritismo, Allan Kardec, nos dias
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atuais
Allan  Kardec  tem  um  papel  ainda  e,  para  sempre,  muito  importante  no
Espiritismo. Vejamos:

“Requer nossa reflexão para que possamos compreender cada vez mais e melhor
o  papel  que  a  Filosofia  Espírita  desempenha  em  nossos  dias  e  como
interpretaremos  seus  postulados  e  propostas  diante  da  realidade  que  nos  é
apresentada  pelos  tempos  em  que  vivemos,  acompanhados  pelo  progresso
tecnológico  e  pelo  avanço  intelectual  e  moral  que  caracterizam  este  século.

Desde a fundação do Espiritismo, com a publicação de “O Livro dos Espíritos” em
18 de abril de 1857, e como uma clara expressão do pensamento lógico e racional
de seu sistematizador, ficou registrado que: “O Espiritismo é, ao mesmo tempo,
uma ciência  de  observação  e  uma doutrina  filosófica.  Como ciência  prática,
consiste  nas  relações  que  podem  ser  estabelecidas  com  os  Espíritos;  como
doutrina filosófica, abrange todas as consequências morais que decorrem de tais
relações.”

Dessa  forma,  respaldado  pela  experiência  desenvolvida  por  Allan  Kardec  na
classificação,  avaliação  e  caracterização  do  fenômeno  mediúnico  como  eixo
principal  e  meio eficaz para desenvolver  e  precisar  os  princípios  e  as  bases
teóricas  espíritas,  a  Filosofia  Espírita  é  estabelecida  como uma Doutrina  de
caráter científico, filosófico e moral.

A publicação sistemática e contínua de suas obras básicas e complementares
permitiu que a difusão do ensinamento espírita aumentasse; nelas lemos: “A força
do Espiritismo reside em sua filosofia, no apelo que faz à razão e ao bom senso”;
“O  Espiritismo,  sob  pena  de  suicídio,  não  pode  fechar  as  portas  a  nenhum
progresso”; “O Espiritismo, avançando com o progresso, nunca será ultrapassado,
pois se novas descobertas demonstrarem que ele está errado em algum ponto, ele
se modificará nesse ponto e se uma nova verdade se revelar, ele a aceitará.”

A clara expressão do pensamento kardecista nessas linhas nos apresenta uma
Doutrina Evolutiva, nos coloca diante de uma Filosofia aberta, dinâmica, racional,
coerente e, acima de tudo, prática. Ela nos incentiva, como adeptos, a abraçar
uma proposta de livre pensamento e humanismo, na qual, através de seu estudo
contínuo e de uma compreensão profunda, resultado de reflexões demoradas e
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experimentações conscientes e sérias, somos conduzidos à identificação clara e
lógica de nosso ser como Espíritos imortais. Estamos vinculados à reencarnação
presente neste mundo como resultado de inúmeras jornadas evolutivas que já
experimentamos  e  que  constituem  nossa  situação  atual.  Somos  Espíritos
conscientes e responsáveis por todo esse acervo espiritual de acertos e erros,
conquistas e fracassos que temos vivenciado e que são essenciais para nossa
evolução, progresso e compreensão mais profunda de nossa verdadeira situação
espiritual.

Assim, encontramos nas exortações kardecistas, que formam a base e o ponto de
partida  da  Filosofia  Espiritista,  um excelente  guia,  um plano experimental  e
racional  que  pode  facilitar  muito  nossa  visão  e  compreensão  consciente  das
grandes Verdades Universais.

No entanto, é necessário, para preservar e atualizar o entendimento do “Legado
Kardeciano”, a contextualização de cada um de seus conceitos, pontos de vista e
ideias  fundamentais.  Esses  princípios  derivam  dos  fundamentos  científicos,
filosóficos  e  éticos  que  caracterizaram a  segunda  metade  do  século  XIX  na
França.

O conjunto dos ensinamentos espíritas, bem como a precisa exposição de seus
princípios e fundamentos, mantém sua indiscutível atualidade diante dos avanços
tecnológicos, das descobertas científicas e das propostas de integração humanista
e  solidária  de  filosofias  e  religiões.  No  entanto,  alguns  pensamentos,
procedimentos e concepções encontrados nas obras espíritas também refletem a
visão pessoal e os pontos de vista expressos por seu fundador e pelos Espíritos
desencarnados que o assessoraram em seu trabalho. Esses aspectos precisam ser
valorizados,  analisados,  comparados  e  contextualizados,  seguindo  a  própria
exortação do Espiritismo, em benefício da própria Doutrina Espírita. Isso garante
que ela continue sendo a expressão clara,  lógica e racional  dos princípios e
postulados que se baseiam na manifestação objetiva e real das Leis Naturais, que
regulam o funcionamento do Universo e a estabilidade de nossas individualidades.

É dever de todo estudioso espírita, de todo adepto comprometido com a fidelidade
e preservação da Filosofia Espírita, adotar uma postura aberta, dialética, livre de
dogmas e preconceitos,  afastada de posições sectárias e movimentos radicais
paralelos em seus pensamentos e concepções. Isso permite o estudo, a promoção
e a divulgação das doutrinas espíritas conforme foram manifestadas em suas



obras  fundacionais,  mas  de  acordo  com a  necessária  evolução  e  atualização
conceitual  e  na  linguagem  expressiva  da  Doutrina,  que  os  tempos  atuais
demandam. Dessa forma, a Doutrina fica livre de ambiguidades e interpretações
prejudiciais que poderiam afetar sua interpretação adequada e sua disseminação
indispensável.

O pensamento do fundador do Espiritismo deve ser exposto exatamente como foi
expresso, refletido, estudado, analisado, valorizado e adaptado aos tempos atuais,
pois,  dada  a  inegável  atualidade  desse  pensamento,  requer  um estudo  mais
aprofundado e assimilação por parte dos adeptos espíritas. Deve ser considerado
como uma orientação para a introdução ao conhecimento da Ciência Espírita,
buscando aprofundamentos, mas nunca como a expressão de verdades definitivas
ou revelações inquestionáveis.

A garantia para a preservação do Pensamento Espírita para as novas gerações
está em nossas mãos e depende em grande parte da atitude que cada um de nós
assume em relação a ele, com responsabilidade individual.

Walter Pérez

O texto acima foi submetido por Walter Pérez, do grupo CEEAK — Centro de
Estudios Espiritas Allan Kardec — de Cuba. A ele, nada podemos acrescentar.
Encerra a clareza transmitida pelo pensamento e pela atitude racional e científica
de Kardec, responsável pelo nascimento da Doutrina Espírita e necessária para o
seu desenvolvimento. Poderíamos apenas destacar que o título de “fundador” do
Espiritismo cabe à parte da ciência espírita desenvolvida “do lado de cá”, mas não
caberia ao Espiritismo como ciência da Natureza, que existe da eternidade e
abarca a tudo o que possamos compreender.



Ramatis e o degredo planetário
É preciso tomar muito cuidado. Não é que fora de Kardec não exista verdade: é
que,  sem  método  científico  na  comunicação  com  os  Espíritos,  admitem-se
mentiras, ilusões e verdades, cega e indiscriminadamente.

É muito patente observar que Ramatis (ou todo Espírito que se identifica com
esse nome) transmite absurdos racionais e científicos, tendo muitos deles já sido
desmentidos pela ciência elementar.

Esses Espíritos partem da ideia errada da queda pelo pecado, e, assim, ensinam,
por acreditarem ou por vontade de mistificar, falsas ideias ligadas a um Deus
punidor, que castiga o erro. É exatamente o princípio dos erros das religiões e,
nesse sentido, aí não há nada de Espiritismo – basta estudar O Céu e o Inferno, A
Gênese e a Revista Espírita, de 1858 a 1869, para certificar-se disso.

Por  meio  de  um  médium,  pode  falar  qualquer  Espírito.  Se,  do  nosso  lado,
acreditamos  cegamente,  seremos  facilmente  fascinados  por  Espíritos
mistificadores.

Leia o artigo “O papel do pesquisador e do médium nas comunicações com os
Espíritos“.

O  Espiritismo  Ciência  e  o
Espiritismo Religião
Temos dois  aspectos  atualmente  defendidos  pelo  movimento espírita:  o  de  o
Espiritismo ser  uma ciência  e  o  de  ele  ser  uma religião.  Unindo esses  dois
aspectos, alguns afirmam que ele tenha um tríplice aspecto: ciência, filosofia e
religião.

Antes de mais nada, precisamos destacar que o Espiritismo somente pode ser
visto como religião no aspecto filosófico, e não no aspecto ecumênico.
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E o fato de ser uma religião no sentido filosófico, afirmado por Kardec, liga-se
diretamente  ao  fato  de  a  Doutrina  Espírita  ser  um  desenvolvimento  do
Espiritualismo Racional, Movimento Filosófico que delineou as ciências morais
francesas e o ensino, naquele país, por grande parte do século XIX.

Se assim é, perguntarão, então o Espiritismo é uma religião? Ora, sim, sem
dúvida, senhores; no sentido filosófico, o Espiritismo é uma religião, e nós nos
glorificamos por isto, porque é a doutrina que funda os laços da fraternidade e
da comunhão de pensamentos, não sobre uma simples convenção, mas sobre as
mais sólidas bases: as próprias leis da Natureza.

KARDEC,  Allan.  Revista  Espírita,  dezembro  de  1868.  Sessão  anual
comemorativa  dos  mortos.

O Espiritismo,  portanto,  não é uma religião como entendemos atualmente.  É
justamente por isso que Allan Kardec defende que o termo não seja usado, a
fim de não causarmos más interpretações e não colocarmos o Espiritismo num
campo em que ele não se encaixa e onde, deixando de ser ciência, é vencido pela
disputa entre religiões e entre ciência e religião. Não, isto não é cabido nem
merecido a essa doutrina nascida do método científico e presente na própria
natureza.

Por que, então, temos declarado que o Espiritismo não é uma religião? Porque
não há uma palavra para exprimir cada ideia, e porque, na opinião geral, a
palavra  religião  é  inseparável  da  ideia  de  culto;  porque  ela  desperta
exclusivamente uma ideia de forma, que o Espiritismo não tem. Se o Espiritismo
se  dissesse  religião,  o  público  não  veria  aí  senão  uma  nova  edição,  uma
variante, se quiserem, dos princípios absolutos em matéria de fé; uma casta
sacerdotal com seu cortejo de hierarquias, de cerimônias e de privilégios; ele
não o separaria das ideias de misticismo e dos abusos contra os quais tantas
vezes a opinião pública se levantou.

Não tendo o Espiritismo nenhum dos caracteres de uma religião, na acepção
usual do vocábulo, não podia nem devia enfeitar-se com um título sobre cujo
valor  as  pessoas  inevitavelmente  ter-se-iam  equivocado.  Eis  por  que
simplesmente  se  diz:  doutrina  filosófica  e  moral.

Ibidem



Espiritismo-Religião
O Espiritismo-religião esconde-se, como religião, nos centros espíritas, como as
demais  religiões  moram  em  suas  igrejas  e  templos  (há  até  quem  já  esteja
chamando o centro espírita  de “templo”).  Não pratica as  evocações e  aceita
cegamente  o  que  dizem  médiuns  ou  Espíritos  isolados,  ou,  ainda,  o  que
determinam  instituições  como  a  FEB  –  Federação  Espírita  Brasileira.  O
Espiritismo-religião  se  tornou  dogmático  e  deixou  de  lado  os  princípios
doutrinários e científicos nascidos do longo e exaustivo estudo de Allan Kardec.
Enterrou seu legado, em grande parte, para ficar com as mais diversas falsas
ideias modernas, oriundas do misticismo, que permitiu que se instalasse em seu
seio.

Para ser adepto do Espiritismo-religião, o indivíduo é levado a crer que depende
de deixar de lado sua própria religião, porque é assim que funciona nesse sentido.
Pode-se estudar matemática ou botânica sendo católico ou evangélico, mas não se
dá o mesmo com uma religião, não é mesmo?

Mas, muitas vezes, esse adepto sincero, sedento de conhecimentos, encontra no
Espiritismo-religião nada mais que uma nova religião, cheia de dogmas. Às vezes,
o Espiritismo-religião se torna até preconceituoso e afasta novos adeptos, ao ser
taxativo em apontar para pessoas com certas características e dizer que são assim
porque estariam pagando débitos de vidas passadas, dentre outras ideias que
beiram o absurdo.

Mas isso não corresponde em nada ao Espiritismo-ciência.



O Espiritismo-Ciência
O  Espiritismo-ciência  não  se  escondia.  Galgado  na  força  do  Espiritualismo
Racional,  que  desenvolveu  pela  Psicologia  Experimental,  alastrava-se  como
pólvora,  como qualquer  outra  ciência.  Era  não  só  aceito,  mas  estudado,  em
pessoa, por gente das camadas mais cultas da sociedade. Príncipes, princesas,
reis, rainhas, filósofos, cientistas, médicos, doutores. Ele se disseminava, por ser
algo puramente claro e racional, entre religiosos de todos os credos, encontrando,
entre seus números, até mesmo católicos ortodoxos e muçulmanos.

IV. ─ Em relação à instrução:O grau de instrução é muito fácil de avaliar pela
correspondência.  Instrução  cuidada,  30%;  simples  letrados,  30%;  instrução
superior, 20%; ─ semiletrados, 10%; ─ iletrados, 6%; ─ sábios oficiais, 4%.

V. ─ Em relação às ideias religiosas: católicos romanos, livres-pensadores, não
ligados ao dogma, 50%; ─ católicos gregos, 15%; ─ judeus, 10%; ─ protestantes
liberais, 10%; ─ católicos ligados aos dogmas, 10%; ─ protestantes ortodoxos,
3%; ─ muçulmanos, 2%.

KARDEC, Allan. Revista Espírita, janeiro de 1869. Estatística do Espiritismo.

Ah!, como era maravilhoso e, ao mesmo tempo, simples, o Espiritismo-ciência. Era
praticado nos lares. As famílias realizavam evocações particulares de seus entes
queridos, e com eles aprendiam e se consolavam. Por vezes, evocavam Espíritos
sofredores, e os ajudavam a se acalmarem, com novas compreensões. Muitas
vezes,  enviavam  as  anotações  dessas  evocações  para  Allan  Kardec,  que  as
analisava junto aos demais associados da SPEE. Quantas vezes essas evocações
particulares deram lugares a novas hipóteses e novas investigações!

O  Espiritismo-ciência  era  visto  de  maneira  séria.  Não  se  admitiam  novos
princípios  doutrinários  sem  que  fossem  verificados  pelo  método  do  duplo
controle: a comunicação de um mesmo princípio por todo parte, sendo avaliadas
essas comunicações perante a lógica e a razão. Não se negava nem se aceitava
nada sem realizar esse processo. Quantas vezes Kardec voltou atrás e abandonou
uma hipótese, por vê-la inválida perante as evidências?

No Espiritismo-ciência, os centros eram centros sérios de estudos. Praticavam as
evocações com a finalidade de aprendizado e, nos mais sérios, segundo preceitos
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de Kardec, não se admitiam nas reuniões mediúnicas nem os neófitos, nem os
curiosos.

O Espiritismo-ciência faz falta.  Nele, Kardec encontrava argumentos muito
claros e racionais para descartar as mais absurdas e infundadas críticas contra o
Espiritismo. Hoje, o Espiritismo-religião frequentemente perde adeptos para a
descrença, porque as ideias nascidas da aceitação cega não conseguem enfrentar
a razão.

Faríamos melhor se nem sequer falássemos em “Espiritismo-religião”, mas apenas
em  “Movimento  Espírita  Religioso”,  talvez.  Mas  é  importante  destacar  a
incongruência entre os dois conceitos, pois precisamos fazer esforços para voltar
ao “Espiritismo-ciência”, aquele que todo mundo pode estudar, sem abandonar
suas religiões; aquele que dá a fé raciocinada, que pode enfrentar a razão, a
qualquer tempo; aquele, enfim, que não terminou com Kardec, e que precisa
continuar.

O Espiritismo-ciência encontra sua formação largamente registrada na Revista
Espírita de 1858 a 1869, fruto de um extenuado trabalho de mais de 12 anos
sobre  comunicações  espontâneas,  evocações  e  manifestações  de  milhares  de
Espíritos, por milhares de médiuns, em milhares de grupos, por toda parte do
mundo. Já o “Espiritismo-religião” encontra-se predominantemente em romances,
frutos da opinião de um Espírito, que não se questiona pelo método necessário.

Na  data  em  que  se  comemora  o  nascimento  de  Allan  Kardec,  penso  que
precisamos fazer muito mais pela defesa de seu legado, que, longe de ser uma
criação religiosa para conduzir fiéis, abarca a toda a comunidade de Espíritos
encarnantes no planeta Terra.  Esse legado é maior que eu, que você, que
nosso grupo. Não depende e nem deve depender da opinião de quem seja. Precisa
ser recuperado em sua fonte. Eis o trabalho.



Até o último instante de sua existência física, Allan Kardec deixou profundos
ensinamentos. Morreu como viveu: trabalhando pelo Espiritismo. Suas mãos
laboriosas  despediram-se  deste  mundo  entregando  a  Revista  Espírita  —
periódico  no  qual  deixou  registrados  seus  ensinamentos,  suas  lutas,  suas
vitórias e, naquele último momento, sua imortalidade.

[…]

No  cemitério,  os  curiosos  procuravam  posicionar-se  nos  lugares  de  onde
podiam escutar os discursos. No entanto, quando o ataúde desceu para o fundo
da cova, a emoção calou as palavras; fez-se um grande silêncio.

PRIVATO, Simoni. O Legado de Allan Kardec.



Espiritismo  e  Ciência:  superando
desafios e erros modernos
Neste artigo,  exploramos os desafios  enfrentados pelo Espiritismo como uma
doutrina científica. Destacamos a importância do método científico preconizado
por Allan Kardec, enfatizando a necessidade de análise psicológica das evocações.
A falta desse rigor prejudica a credibilidade da Doutrina no contexto científico
moderno.

A  continuidade  científica  do
Espiritismo
Nem só de comunicações espíritas não checadas se forma esse triste cenário.
Outros tantos erigem verdadeiros sistemas de ideias sobre metáforas utilizadas
por Kardec em seus estudos, não conseguindo compreender que os cientistas,
sobretudo  naquela  época,  vislumbrando  novos  aspectos  científicos  que  não
tinham  como  explicar,  criavam  metáforas  para  tentar  dar  luz  à  ideia  que
buscavam expressar, confiando à continuidade da ciência melhores explicações.

A  joia  cristalina,  ofuscada  pelo
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descuido
Ao iniciante espírita, disse assim uma colega:

– Comece pelas obras do Kardec. Depois Chico Xavier com André Luiz! Os livros
do Luiz Sérgio também possuem grandes informações do mundo espiritual.

Ao que respondo:

– Se o “comece por Kardec” for realizado com um estudo sério, por anos a fio,
passando inclusive pela Revista Espírita, ótimo, pois assim o indivíduo poderá
entender e identificar os erros trazidos nas comunicações isoladas, a ponto de,
por exemplo, compreender que Vale dos Suicidas, umbral e a Nosso Lar não
passam de uma ilusão ou de uma criação de Espíritos em perturbação. Também
poderá verificar que, apesar de muitos acertos, a obra de André Luiz tem erros, e
que o livro Brasil, Coração do Mundo foi ditado por um ou mais Espíritos com a
clara intenção de causar dano à Doutrina.

Como é muito difícil que o neófito espírita tome esse caminho compenetrado de
estudos,  eu,  hoje,  me abstenho totalmente de indicar qualquer coisa fora da
“codificação”,  preferindo  recomendar  que  NÃO sejam lidas,  senão  depois  do
processo mencionado.

A Doutrina tem sofrido muito pela falta de empenho e de cuidado daqueles que
dizem professa-la, de forma que, hoje, algo que antes era uma ciência, fácil de ser
compreendida  por  aquele  de  boa  vontade,  tornou-se  uma  joia  recoberta  de
inúmeras camadas de carvão e rochas, representadas pelo misticismo e pelos
erros de opiniões, que precisam ser removidas para uma mera aceitação de se
dedicar a estudá-la.

Desculpe, mas é isso. Tínhamos uma joia dilapidada, mas, por falta de cuidado e
empenho, escolhemos recobri-la novamente, a ponto de quase não se enxergar
mais seu brilho.

A prezada colega replica:

– Entendo sua opinião, mas tenho estudado muito essas obras e o que vejo é que
uma obra prova a veracidade de outras! Mas sei que tem uma legião de espíritos
inferiores influenciando e tentando acabar com a religião! Quando digo, Kardec,
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falo no Pentateuco!

Ao que respondo:

– Cuidado, pois a concordância dos Espíritos não é o único fator para construir a
Doutrina. Muitos Espíritos podem passar a partilhar de uma mesma ideia errada,
quando estão ainda na faixa de apego à matéria. Além disso, temos o problema
das ideias fixadas paulatinamente no meio espírita e nos médiuns, que passam a
traduzir as ideias do Espírito conforme as suas próprias.

Também não estamos falando de religião, mas de ciência espírita. Por isso a
necessidade de cuidado, que não parte de uma opinião minha, mas dos fatos
exaustivamente demonstrados por Kardec.

Revista Espírita, prezada amiga: lá está a compreensão da formação da Doutrina,
dos passos tomados por Kardec,  de suas observações sobre a psicologia dos
Espíritos…  Inclusive,  lá  ele  conta  que  recebia  milhares  de  comunicações
espirituais,  das  quais,  analisadas  frente  ao  Espiritismo,  poucas  dezenas  ou
centenas eram aproveitáveis.

Essa ciência é seríssima, pois detém a chave para o avanço moral da humanidade.
Atualmente, essa chave está bem enferrujada, por descuido.

E eu te provo esse ponto, em Kardec. Hoje a noite estudaremos a evocação do
Espírito de Humboldt, apresentada na RE de junho de 1859. Em certa altura,
temos o seguinte:

39. ─ A Geologia achará um dia os traços materiais da existência do homem na
Terra antes do período adâmico?

─ A Geologia, não; o bom-senso, sim.

Esse Espírito, que foi um explorador, um cientista, não tinha informações ainda
de que existiam os fósseis humanos datados de milhões de anos. Isso porque o
Espírito  não  ganha  sabedoria  e  conhecimento  não  adquiridos  previamente,
simplesmente por desencarnar.  Assim, se suas palavras fossem levadas como
regra, estaríamos, hoje, negando a existência desses fósseis.

E esse Espírito era até que bem esclarecido, humilde e em paz consigo mesmo.
Imagine  se  ele  estivesse  em  estado  de  perturbação,  apegado  a  certas



imperfeições e atavismos. Imagine o tipo de ideia e de ilusão ele poderia dizer.
Imagine, enfim, pelo meio de que palavras o faria.

Espiritismo não se constrói sem metodologia racional de investigação. Esse é o
problema que sempre temos alertado, relembrando o que Kardec demonstrou na
prática.

Kardec não imaginou, não supôs, não pressupôs, não buscou opiniões sobre a
forma  como  agiam  os  Espíritos  e  os  cuidados  que  seriam  necessários  na
comunicação com eles. Não: ele aprendeu na prática, e deixou esse aprendizado
registrado para todos que queiram aprender, na Revista Espírita, de 1858 a 1869.

Kardec nem sequer supunha a existência de Espíritos após a morte do corpo. Foi
a investigação dos fatos, que ele relutou em fazer, que o levou a essa constatação.
Como, então, sondar algo que não se pode ver nem ouvir diretamente? Através da
metodologia. Foi através da investigação cuidadosa que Kardec verificou que a
reencarnação, cuja ideia ele relutou em aceitar, era um princípio fundamental, e
foi através da mesma investigação que ele constatou que o Espírito que deixa a
matéria  não  ganha  sabedoria  e  conhecimento  que  não  possuía.  Repito:
constatou.

Constatou, da mesma forma, que os Espíritos podem mentir, podem falar do que
acham que sabem, sem realmente saberem, podem falar de suas ilusões que os
perturbam, podem falar do que realmente sabem, por mais limitado que seja, e
podem falar, quando são realmente superiores, de uma sabedoria superior, o que
se atesta pela concordância, pela lógica e pela razão.

O Movimento Espírita está ruindo e, nesse processo, causando grande entrave na
propagação do Espiritismo, justamente por não observar esse ponto mais que
fundamental da psicologia espírita! É todo um prédio construído sobre pilares
apoiados na argila, que, enquanto racha e afunda, compromete o solo abaixo.

Cada um tem a liberdade, garantida por Deus, de acreditar e concluir conforme a
razão lhe convenha, ou mesmo conforme os apegos que escolhe cultivar. Contudo,
ao  dar  compartilhar  informações  erradas  sobre  algo  tão  sério,  torna-se
responsável pelo efeito de suas ações, sobretudo quando o não conhecer deve-se a
uma resistência em estudar e se flagrar errado.



É passada a hora de mudar essa mentalidade estagnada, mesquinha e egoísta.
Queremos fazer o bem? Então, se temos, ao nosso alcance, a oportunidade de
conhecer, conheçamos, porque, se podemos nos desculpar, ante nossa própria
consciência, por produzir o mal por impossibilidade de acesso ao conhecimento,
já não podemos fazer o mesmo quando esse conhecimento é constantemente
apresentado  em  nosso  caminho  e,  muitas  vezes  por  vaidade  e  orgulho,
escolhemos não conhecer, para continuar falando com base em nossas próprias
opiniões.

E essa resistência, como anda?
Sim, eu sei: ler romances e histórias sobre lugares fantásticos é muito gostoso e
ativa a imaginação. Mas será que a ausência dos estudos de Kardec, preferindo os
romances, não se deve também a uma resistência de sua parte, ligada, quem
sabe, a uma pontinha de orgulho em imaginar que detém a verdade?

Não  falamos  ao  Movimento
Espírita
Terminei  um dos  últimos  artigos  falando  a  respeito  do  Movimento  Espírita,
apegado aos erros que foram lenta e continuamente sendo admitidos no meio
dele,  apagando,  lentamente,  o  conhecimento  doutrinário  ora  adquirido  pelos
estudos de Kardec.

Erros? Ah, vários. As ideias de lugares na erraticidade; a ideia da reencarnação
como pagamento de dívidas; a proibição de conversar com os Espíritos fora do
centro espírita; a aceitação cega de comunicações isoladas, sem passar pelo crivo
da  ciência  já  adquirida  e  da  razão;  a  igrejização  dos  centros  espíritas,  que
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passaram a adotar rituais e fórmulas, enfim, uma série de contrariedades àquilo
que já havia sido estabelecido pelo estudo científico do Espiritismo.

E quem sou eu para apontar tais erros? Bem, sou um mero estudante da Doutrina
que, depois de ter contato com uma série de fatos históricos e mergulhar no
estudo da Revista Espírita, encontrou tanta disparidade. Mas, dizia eu, não é ao
Movimento Espírita, resistente ao desapego das ideias fixadas por anos, às vezes
décadas, de leituras de romances espíritas, sem passar, antes, pelo estudo da
Doutrina Espírita. Também não àqueles que, em sua simplicidade, estão muito
tranquilos em se dizerem adeptos da Doutrina, mas que dela não fazem estudos,
nem tampouco se dedicam a divulgá-la. Não.

Tal  como  na  época  de  Kardec,  com  as  diferenças  resguardadas,  nós  nos
direcionamos aos estudiosos, pesquisadores e cientistas de boa-fé (e não de fé
cega) que se interessem em conhecer aquilo que lhes é desconhecido. São esses
que vão buscar entender e que, quando houverem entendido, espalharão as ideias
que nasceram com Mesmer e com o Espiritualismo Racional e que encontraram
pleno desenvolvimento com o Espiritismo. São esses que terão os olhos brilhando
e,  quem  sabe,  terminem  emocionados  como  nós  outros,  ao  constatarem  no
Espiritismo uma vasta profundidade de conhecimentos filosóficos,  metafísicos,
científicos e morais. O matemático, o físico, o químico, enfim, todos aqueles, de
bom-senso, verão, maravilhados, a extensão da doutrina formada pelos estudos de
Kardec, cuja figura ascenderá às mais elevadas condições de destaque entre os
nomes que mudaram o mundo…

Estamos  aqui,  enfim,  ansiosos  e  esperançosos  pelo  desenrolar  dos  últimos
estudos, das últimas pesquisas. Enquanto não temos acesso aos conteúdos das
últimas pesquisas que valiosos companheiros estão realizando, nos resta falar do
que sabemos, do que entendemos até aqui, produzindo algo que, esperamos, seja
útil amanhã, quando a Ciência começar a deixar o dogma e retomar a metafísica
racional,  o espiritualismo racional,  mas, desta vez, com um enorme lastro de
conhecimentos que tocam em todas as áreas do conhecimento humano, com seus
já conhecidos aspectos filosóficos e morais.

Estamos muito contentes pelo caminho que se abre à nossa frente. E esperamos
que você,  sentido-se  contagiado,  também esteja.  O Espiritismo voltará  à  sua
condição de ciência, afastado do misticismo e do dogma. Quanto aos resistentes e
aos dissidentes, o tempo encarregará de mostrar onde está a verdade, com a



diferença  que,  quando a  Ciência  admitir  o  Espiritismo,  isso,  desta  vez,  será
definitivo, e mudará o mundo.

Prezado leitor: se você sentir-se compelido, participe dos estudos, mas também
ajude na divulgação do que já temos em mãos. São conhecimentos que tocam em
todas as áreas e que poderão contar com a familiaridade de cada um. Vídeos são
bons, mas não bastam, porque ainda não são pesquisáveis, isto é, aquilo que se
trata em um vídeo, falando, não está acessível às ferramentas de busca. O texto
está.

Esperamos você.


